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O supral-litoral das praias arenosas é caracterizado pela presença de insetos. Entretanto,
apesar da grande extensão de praias existentes no litoral brasileiro, são praticamente inexistentes
estudos sobre esta fauna tão peculiar. A dinâmica populacional de Efflagitatus freudei Pacheco,
1973, foi estudada quanto a sua distribuição espacial e temporal em amostragens e observações
quinzenais numa área fixa na praia de Rondinha, Arroio do Sal, RS (29°29’55”S - 49°50’47”O),
entre junho de 1999 e julho de 2000. O padrão de distribuição da espécie variou durante o ano. No
inverno, os animais estavam retraídos à região superior da praia. Na primavera, migraram para a
região central da praia, mais próxima do mar, e colonizaram praticamente toda a faixa praial. No
inverno, ocorreram apenas adultos, em baixa densidade (9,7adultos/m2). Os estágios imaturos
surgiram na primavera. A densidade média de todos os estágios foi aumentando gradativamente
até alcançar os máximos no verão, para posturas e larvas (13,8 posturas/m2 e 476,2 larvas/m2) e,
no outono, para adultos e pupas (263,2 adultos/m2 50,8 pupas/m2). Os estágios imaturos deixaram
de ocorrer novamente na metade do outono, período em que os adultos voltaram para a região
superior da praia. (CAPES & PPG-Ban)


